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O objetivo do livro de Robert Knapp é ver e descobrir como era a vida 
do povo que vivia em Roma do tempo do Imperador Augusto até a sucessão 
de Constantino, três séculos mais tarde. Durante esse período, há um grupo 
de pessoas sempre presente, o qual o autor identifica como “pessoas comuns” 
(Ordinary People). Esse grupo de pessoas constituía cerca de 97% da população. 
O livro é composto por nove capítulos. Em cada capítulo, o autor apresenta 
um grupo de pessoas que pertenciam aos 97% da população romana, os 
quais eram “invisíveis” à elite. Seu objetivo é apresentar as características 
peculiares de cada um desses grupos, suas atitudes, perspectivas, os medos 
que os assombravam e as esperanças que os inspiraram. Para o autor, havia 
pequenas diferenças entre os grupos, mas a busca pela subsistência constituía 
a meta principal de todos eles.
O primeiro capítulo tem como título Homens Comuns. O autor expõe que 
quase toda a literatura e material comumente classificado como “romano” é, 
na verdade, uma exposição da mentalidade e cultura da elite. Sendo assim, 
precisamos estar atentos para não construirmos uma visão equivocada da 
sociedade romana. Para tanto, o autor se afasta da elite e procura observar o 
que denomina de “homem comum”. O “homem comum”, como uma pessoa 
livre, em termos sociais, está abaixo da elite e acima do pobre trabalhador 
diário e do camponês. Esse “homem comum” é observado pelo autor como 
alguém que está fora do campo de visão da aristocracia imperial. O autor 
sinaliza que, apesar de pertencerem à mesma cultura global, suas visões e 
atitudes, em geral, são significativamente diferentes. Esses “homens comuns” 
eram modestos proprietários de terra, comerciantes, artesãos, soldados bem-
-sucedidos, médicos e arquitetos, os quais, juntamente com suas famílias, 
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poderiam alcançar, em termos numéricos, aproximadamente 25% do total da 
população. Para o “homem comum”, o trabalho é parte de sua autoidenti-
dade. Em sua visão de mundo, o trabalho possuía um grande valor. Essa era 
uma das grandes diferenças em relação à elite que menosprezava o trabalho, 
principalmente o trabalho braçal. Para esse grupo, o casamento era algo bom 
e a monogamia era norma; o divórcio, possível e aceitável. Mentira, traição 
e roubo eram maus princípios. Quando algo fora do comum acontecia, o 
que se dava quase sempre, voltavam-se para o sobrenatural – superstição, 
magia e religião. Sendo assim, era comum a busca e/ou visita e consultas 
aos sacerdotes nos templos, aos fornecedores de encantos e poções nas 
ruas ou em pequenos quiosques; a leitura mágica profissional; intérpretes de 
sonhos; o uso de amuletos, etc. O autor afirma que essa busca se dava no 
sentido de acalmar as preocupações do dia a dia, pois, diferente da elite, que 
se ocupava com as guerras e os rumores de desastres e manobras políticas, 
o “homem comum” estava preocupado com suas questões imediatas, do dia 
a dia. Dois dos temas sempre presentes no dia a dia desse grupo de pessoas 
eram a morte e o desemprego. Metade da população morria por volta dos 
20 anos, e a expectativa de vida não ultrapassava os 50 anos. O desempre-
go era constante, o que acarretava a presença constante da fome. Quando 
em situações judiciais, o “homem comum” não buscava o sistema judicial, 
pois esse tinha como característica o favorecimento da elite. Os “homens 
comuns” participavam de associações que geravam alianças importantes para 
a subsistência nessa época; frequentavam tavernas onde ficavam sabendo das 
notícias e dos eventos sociais. Ao caminharem pelas ruas, poderiam ouvir as 
mais variadas notícias e/ou aprendizados através dos oradores e poetas, que 
ficavam nas esquinas e parques da cidade.
No segundo capítulo, ao falar sobre as Mulheres comuns, autor abre o 
capítulo com uma citação de João Crisóstomo, que nos dá várias indicações 
da situação dessas mulheres durante o período: “Nada é mais miserável do 
que uma mulher”. As mulheres viviam em uma sociedade dominada pela 
visão masculina, e sempre eram vistas como alguém amável, fértil, casta e 
que mantém bem a casa. O casamento era tido como seu objetivo principal; 
não participavam da vida pública; não podiam votar; e eram excluídas da 
educação avançada ou de avançar em sua educação. Uma preocupação sempre 
presente na vida desse grupo era a viuvez, uma vez que, com a morte do 
marido, haveria a perda do que possuía, sendo necessário novo casamento, 
se fosse jovem. Mas, se já idosa, ficaria desamparada. A mulher casada so-
fria com a violência e o abuso, que eram comuns. Além de seus afazeres em 
casa, ela poderia se envolver em vários outros afazeres, tais como: atuação 
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(atriz), ser parteira, enfermeira, sacerdotisa, faxineira e prostituta. Há uma 
presença grande e eficaz da mulher em vários setores. Sua reputação como 
inferior causava certas restrições, mas não a impediam de participar de al-
guns negócios tradicionalmente masculinos. O status legal de uma mulher 
demarcava uma posição de desvantagem ante a lei, pois não era reconhecida 
como uma pessoa diante da lei, exceto em raras instâncias. Via de regra, ela 
estaria sempre abaixo da autoridade legal de um homem (pai ou marido). 
Uma oportunidade de interação para elas eram os festivais greco-romanos, 
nos quais havia muitas oportunidades. Tal fato é constatado na multiplicidade 
de santuários e votos oferecidos, os quais estão relacionados à gravidez e ao 
nascimento, indicando a presença/ação de mulheres nesses ritos.
O tema da Sujeição e da Sobrevivência com relação ao Pobre é de-
senvolvido no terceiro capítulo. Nele, o autor inicia nos dizendo que era 
bastante razoável supor que a grande massa do povo no mundo romano 
era composta de pobres. Esses eram homens e mulheres livres, que viviam 
com a “mão na boca”, isto é, tinham o suficiente para seguir a vida. Aqueles 
que se encontravam nessa posição são sempre nomeados de forma vaga: o 
artesão, o sapateiro, o camponês, o diarista, etc. Havia muita mão de obra, e 
os homens esperavam durante todo o dia por trabalho, às vezes em vão. A 
falta de emprego era vivenciada tanto na área rural como na área urbana. O 
autor diz que descrever a situação do pobre é uma tarefa bastante difícil, uma 
vez que não há fontes seguras. Mas afirma que o tratamento que esse grupo 
recebia em morte, com certeza, era pior do que o recebido em vida.  Seus 
restos eram cremados e colocados em urnas não marcadas ou suas carcaças 
jogadas em valas comuns. O autor propõe que cerca de 65% da população, 
combinados entre escravos e livres, vivam à margem, e estavam constante-
mente sob risco de morte, muito mais vulneráveis em catástrofes naturais, 
pragas, fomes e outros desastres. O nível de pobreza poderia diferir de um 
lugar para o outro, mas a ordem do mundo romano era estática e as perspec-
tivas sociais imutáveis. O “é” e o “poderia ser”, nessa época, são a mesma 
coisa, isto é, toda a vida é a mesma vida, somente com diferentes jogadores 
de tempos em tempos. Sendo assim, esse é um grupo bastante prático, que 
tem como alvo principal a luta pela sobrevivência, tendo a vida repleta de 
fracassos e negações. Se o pobre tinha o tempo e a inclinação para sonhar, 
seu sonho e desejo seriam não a derrubada do rico, mas ter o que ele tinha.
O quarto grupo apresentado pelo autor são os Escravos, os quais são se-
melhantes aos animais, pois, na concepção dessa época, uma pessoa escrava é 
potencialmente “o mais útil de todos os animais”. A domesticação de animais 
teve paralelos com a escravidão de pessoas e isto nunca, no mundo antigo, 
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foi contestado como algo fora do normal. A escravidão era onipresente no 
mundo greco-romano, com formas e aplicações variadas, de acordo com o 
local, mas sua existência não era questionada, nem a sua prática. Os escravos 
eram identificados como seres humanos fracos e inferiores. Perceber a sua voz 
nessa sociedade é algo difícil e, para tal propósito, utilizavam os seus epitáfios 
em suas sepulturas. Tais monumentos foram valiosas fontes utilizadas pelo 
autor na construção dessa pesquisa. Havia registros de presença escrava na 
área rural, mas uma maior concentração nas grandes vilas e cidades. Perfaziam 
uma média de 15% da população. Eles se misturavam na sociedade, uma vez 
que se vestiam como pessoas comuns, com ocupações similares. Não era fácil 
identificá-los, a não ser por uma marca, corte de cabelo, tatuagem, colar de 
escravo ou outras marcas que existiam especificamente com esse propósito. 
Alguém poderia se tornar um escravo por guerra, descendência, nascimento 
ou quando capturado por piratas e bandidos. Poderiam, ainda, vender a si 
mesmos como “escravos contratados”, realizando um autoescravizamento; 
tal fato poderia acontecer para evitar a fome extrema. Havia, ainda, a possi-
blidade de um pai de família vender um dos filhos como pagamento de uma 
dívida, ou mesmo para evitar a fome dos demais membros da família. Fato 
central era a completa sujeição e disponibilidade do escravo em todo o tempo 
a seu dono/amo. Poderiam sofrer abusos de qualquer natureza, tais como 
açoites, prisões, estupros e etc; os quais poderiam ser ocasionados por mal 
comportamento, raiva, frustração ou sadismo de seu dono. O escravo não 
era considerado como pessoa perante a lei. A fuga e a insegurança estavam 
sempre presentes no pensamento do escravo. De acordo com o autor, quatro 
questionamentos sempre estavam presentes na mente do escravo: eu ficarei 
um bom tempo com o meu dono? Eu serei vendido? Eu serei libertado? 
Conseguirei fugir? Outro fato relevante colocado pelo autor era a diferença 
existente entre o escravo urbano e o escravo rural, pois o que ficava em área 
rural tinha afazeres/atividades desde o amanhecer até o crepúsculo; já aquele 
que ficava na área urbana poderia ter tempo livre. No tempo livre de que dis-
punha, procurava socializar-se participando de teatro, circo, prostíbulo e etc.
No capítulo 5, o tema são os Libertos. O “liberto”, ou ex-escravo, é 
um romano comum muito difícil de se imaginar, pois não há uma categoria 
similar nas demais sociedades. Os “libertos” formavam um grupo entre os 
livres e os escravos. O liberto poderia ter uma situação financeira melhor 
do que a de um homem livre, mas, por já ter sido escravo, carregaria tal 
estigma para sempre, sendo visto, portanto, como inferior. Ao alcançar sua 
liberdade, o seu antigo dono se tornava o seu patrão, para com quem teria 
obrigações constantes. Tais atividades eram identificadas como obsequia, offi-
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cia ou operae. Essas obrigações e/ou relacionamentos eram caracterizados da 
seguinte forma: obsequia – comportamento leal; officia – funções obrigatórias; 
e operae – tarefas ou serviços específicos devidos, tal como um número espe-
cífico de horas de trabalho nos interesses do patrão ou família. O liberto se 
tornava um cliente de seu antigo dono, e constantemente sofria abusos na 
operae. Para ele, liberto, era motivo de orgulho alcançar a liberdade, tanto que 
procurava deixá-la registrada em suas sepulturas. Participava de associações 
composta por outros libertos, livres ou escravos, nas quais, provavelmente, 
a liderança se alternava entre eles. De modo geral, o liberto levava sobre si 
o estigma de ter sido um escravo, mesmo se houvesse conseguido sucesso 
financeiro, e era considerado pela elite como “servo eterno”. O liberto era 
alguém multifacetado, socialmente resgatado e economicamente preparado, 
pois lidava com outros libertos, com homens livres e escravos.
No capítulo seguinte, são apresentados os soldados legionários, os quais 
sempre são observados em grupos e nunca notados como indivíduo. A elite 
sempre observava e valorizava os seus atos heroicos, mas os via como solda-
dos comuns, de nível cultural e socioeconômico inferior, ignorantes, de baixo 
nascimento, e movidos por instintos. Esse grupo era composto por cidadãos 
romanos livres; alguns libertos eram recrutados em poucas unidades especí-
ficas e escravos eram completamente indesejáveis. O alistamento acontecia 
por volta dos 20 anos, oferecendo serviço em tempo integral e recebendo 
salário regular. Sendo assim, gozavam de certa estabilidade, algo que poucos 
homens poderiam encontrar na época. Ao iniciar na legião, o soldado entrava 
em uma nova forma de vida e, se houvesse interesse em avançar na carreira, 
era essencial saber ler, escrever e somar. A rotina era basicamente dormir, 
comer, fatigar-se em trabalhos no acampamento e treinar – os recrutas duas 
vezes ao dia e os veteranos somente uma vez. Nos treinos, eles aprendiam 
a marchar, usar armas, espadas, escudos e lanças; bem como marchavam 
longas distâncias, diariamente, com pesados pacotes. Ficavam alojados em 
grandes barracas, onde preparavam a própria comida e partilhavam da mes-
ma refeição. Era crucial que a legião operasse em unidade e obedecesse aos 
comandos inquestionavelmente. Com relação à religiosidade, o soldado era 
encorajado a focar em duas manifestações do divino: no Imperador e na 
divindade oficial romana Jupiter Optimus Maximus. Almejar a carreira militar 
era uma boa opção para um homem jovem e saudável, pois, além de receber 
pagamento regular, tinha as suas necessidades básicas atendidas, tais como: 
casa, comida e camaradagem, coisas difíceis de serem encontradas na vida 
civil. O tempo de serviço era longo e, por vezes, sem segurança, por causa de 
guerras, doenças ou acidentes que poderiam dar fim à vida antes de poderem 
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desfrutar/colher os benefícios do status de veterano. De acordo com o autor, 
o exército era uma boa escolha, e muitos homens optavam por essa vida.
Outro grupo apresentado pelo autor é o das Prostitutas. Ao falar sobre 
este grupo, o autor faz a seguinte citação: “você, com as rosas, rosado é seu 
encanto; mas o que você vende, você mesmo ou as rosas, ou ambos?” (Dioní-
sio, o Sofista). A vida das prostitutas era involuntária, perigosa e degradante. 
O autor pontua que é preciso não romantizar a vida de uma prostituta, e 
que muitas mulheres eram forçadas a esse trabalho. As crianças se viam em 
posição especialmente vulnerável, bem como as escravas. As mulheres co-
muns eram obrigadas a se envolver em tal atividade por causa da necessidade. 
Ao andar pelas ruas de uma cidade, era possível ver prostitutas ao redor do 
fórum, fazendo sinais na entrada ou solicitando que as levasse ao teatro. O 
autor ressalta que, em boas circunstâncias, prostitutas poderiam ter uma vida 
razoável, talvez um pouco melhor que a média entre o povo comum. Em 
más condições, os vícios conduziam ao abuso e morte prematuros.
Já os gladiadores representam um quadro antigo, e são apresentados no 
oitavo capítulo. Na arena, local de sobrevivência, vivenciavam a glória ou a 
morte. A arena poderia ser grande como o Coliseu, em Roma, um anfite-
atro ou um teatro mais modesto, que poderiam ser encontrados por todo 
o Império. A arena poderia ser, ainda, um local temporário, organizado es-
pecificamente para esse fim. Os greco-romanos acreditavam firmemente na 
necessidade e eficácia da dor, bem como na morte brutal por parte de conde-
nados por comportamentos antissociais. Tais condenados eram crucificados, 
queimados vivos, lançados aos pedaços para as feras ou, ainda, assassinados 
por seus companheiros presos. Assim, o espetáculo na arena também exercia 
a função de restabelecer a ordem social, brutalizando aqueles que perverteram 
o senso de justiça e ordem. Geralmente, na arena, aconteciam eventos sem 
intervalos, assim organizados: as bestas e feras pela manhã, e as lutas de gla-
diadores à tarde. Os gladiadores, em sua maioria, eram escravos; e aqueles que 
conseguissem sobreviver por três anos de luta, somados a mais dois anos de 
serviços, alcançariam a liberdade. Havia também os homens livres, os quais, 
atraídos pela fama e a possibilidade de fortuna, eram contratados por um 
período específico de tempo. O autor finaliza dizendo que, apesar da fama 
e da visibilidade, eles eram somente um grupo de greco-romanos comuns, 
fazendo o melhor para alcançar êxito em um mundo que era contra eles.
Finalizando com o grupo de Bandidos e Piratas, definidos como “foras 
da lei”, pois viviam em contato com a sociedade, mas não acatavam as leis 
dessa sociedade. O autor nos afirma que sociedade estratificadas constituem 
diferentes valores, poder e riqueza, o que proporciona o aparecimento desses 
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grupos. Dois tipos são muito presentes no mundo greco-romano, as cha-
madas “tribos fora da lei” e o “criminoso comum”. As “tribos de fora da 
lei” não operavam dentro da esfera social romana. Organizavam-se em suas 
próprias comunidades, tendo suas próprias leis, estratos e hierarquias, bem 
como simplesmente não obedeciam às leis romanas. Os criminosos comuns 
– assassinos, ladrões e pequenos chantagistas – são predadores presentes na 
sociedade, mas não eram “foras da lei” em tudo, tal como o primeiro grupo, 
pois operavam dentro da estrutura social e política da elite. O autor ainda 
diz que, além dos “bandidos fora da lei”, existiam os “bandidos dentro da 
lei”, formados por autoridades, prefeitos e etc., que se moviam dentro da 
estrutura criada e estabelecida pelos mesmos. No final do capítulo, o autor 
afirma que, talvez, o grupo de “foras da lei” fosse a única estrutura alternativa 
em seus respectivos mundos, os quais poderiam ser identificados como uma 
crítica radical e poderosa dessas estruturas de mundo.
Ao finalizar a apresentação dos grupos presentes na sociedade romana 
do primeiro século, Robert Knapp explica o termo “Invisíveis”, utilizado para 
apresentar estes mesmos grupos descritos ao longo do livro. As pessoas que 
compõem os grupos apresentados não eram invisíveis de todos, pois perfa-
ziam quase toda a população do mundo greco-romano, e eram perfeitamente 
visíveis um ao outro. O que havia era a cegueira por parte da elite que, ao 
criar uma sombra histórica com relação a essas pessoas, demonstrava o seu 
preconceito. O autor opta por trabalhar com fontes primárias de inscrições 
e papiros menos conhecidos, utilizando-se de insights da ficção, fábula, fontes 
cristãs, adivinhação e magia. Essas fontes, gradualmente, revelaram um mundo 
invisível, onde as personagens viviam em um mundo de escolhas, mudanças, 
sucessões e desastres. Um mundo de opções e oportunidades limitadas, mas 
não desesperado. Sendo assim, o visível que emergia era um grupo de pessoas 
trabalhando para fazer de suas vidas o melhor possível.
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